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Introdução: A formação médica contemporânea vem incorporando a aprendizagem 

experiencial como ferramenta essencial para aproximar os estudantes da realidade dos serviços 

de saúde, promovendo a integração entre teoria e prática conforme o modelo de Kolb. Na área 

da psiquiatria, o contato direto com usuários em espaços coletivos e multiprofissionais favorece 

a compreensão da integralidade do cuidado, conceito central da atenção integral preconizada 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS). A educação em saúde mental no contexto do Centro de 

Atenção Psicossocial (CAPS) enfatiza a importância da educação baseada em competências e 

da integração ensino-serviço-comunidade como estratégias para a formação de profissionais 

reflexivos e sensíveis às demandas biopsicossociais. O objetivo é descrever a experiência de 

acadêmicos de medicina em atividades de aprendizagem baseada em experiência, por meio de 

visitas domiciliares supervisionadas conduzidas por equipe multiprofissional no ano de 2025. 

Método: Relato de experiência desenvolvido em um serviço de atenção psicossocial, 

envolvendo acadêmicos de medicina, usuários e equipe multiprofissional composta por 

psiquiatras, psicólogos, enfermeiros e assistentes sociais. As visitas domiciliares ocorreram 

quinzenalmente, com temas pautados nas demandas dos usuários e campanhas de saúde, em 

ambiente organizado por normas de sigilo, respeito mútuo e fala ordenada. As visitas 

domiciliares supervisionadas foram implementadas priorizando usuários com maior 

vulnerabilidade social e clínica, em consonância com a rede de atenção psicossocial (RAPS), 

com vistas a garantir o suporte integral e a continuidade do cuidado.Descrição: A experiência 

proporcionou às estudantes vivências enriquecedoras que ilustraram a complexidade da prática 

psiquiátrica no SUS, ampliando a compreensão da importância do trabalho em rede e do papel 

multiprofissional na construção do cuidado integral. A inserção nas visitas domiciliares ampliou 

a percepção dos acadêmicos sobre determinantes sociais da saúde mental, evidenciando a 

relevância do suporte da RAPS em casos complexos e vulneráveis, conforme previsto nas 

diretrizes nacionais. Relatos qualitativos indicaram mudanças na postura clínica dos estudantes, 

com maior desenvolvimento de competências relacionais, empatia e atenção ao contexto 

singular de cada paciente, alinhados às diretrizes da educação baseada em competências. 

Conclusão: A integração dos acadêmicos em práticas coletivas e multiprofissionais, incluindo 

visitas domiciliares supervisionadas, configura-se como um dispositivo pedagógico eficaz, que 

fortalece a aprendizagem experiencial e contribui para a formação de médicos preparados para 

oferecer cuidado integral, interdisciplinar e humanizado em saúde mental. 
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